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			Apresentação 


			Este livro é resultado da compilação, ao longo de 36 anos, de conferências em congressos, jornadas e simpósios, bem como de palestras em casas espíritas e aulas ministradas no curso de extensão universitária e licenciatura em Ciência, Saúde e Espiritualidade, oferecido pela Universidade Santa Cecília (UniSanta), na cidade de Santos, desde 1995.


			Longe de pretender impor minha opinião, esta obra tem como finalidade remeter os seus leitores à reflexão sobre a presença do homem no mundo. Por que vivemos, por que estamos aqui e para onde iremos. Nada mais do que isso. Espero que vocês gostem.


			O autor


		




		

			01


			Mudança de paradigma na medicina: A contribuição do espiritismo


			Um sistema de medicina que negue ou ignore a existência do espírito será incompleto, porque exclui o atributo mais importante da dimensão humana: a dimensão espiritual.


			Dr. Richard Gerber1


			Vivemos atados ao pensamento materialista e ao pressuposto de que espírito não existe. Os grandes nomes de nossa História, passando por Euclides, Descartes, Newton e até Freud, relegaram o espírito a segundo plano. Temos vivido, desde então, adaptados a esse modelo procustiano2, que, apesar de tudo, grande serviço prestou à humanidade. Penso que esse modelo tenha se esgotado por si só.


			À beira do terceiro milênio, sentimos falta de algo. Parece que assistimos a um grande espetáculo lírico que pecou em seu gran finale. A Medicina, em certos setores, parece estar com suas engrenagens emperradas, tentando subir a cremalheira do progresso científico. Atingimos um estágio de desenvolvimento extraordinário no campo do estudo e dos trabalhos científicos. Novas drogas são sintetizadas a cada instante e doenças, antes consideradas incuráveis, parecem estar com seus dias contados. Mas o que estará faltando?


			Pessoalmente, penso que falta ao homem moderno admitir, definitivamente, a existência do espírito, isto é, o ser que anima a matéria. Cabe à Ciência aceitar essa realidade, modificando, pela base, o paradigma materialista que tem guiado a Academia e, dentro desse novo paradigma, adestrar seus instrumentos no estudo do ser trino que somos e nos mecanismos que presidem a interação espírito-perispírito3-corpo físico.


			Alguns dirão: como entender aquilo que não se pode enxergar ou medir? Eu responderia que, muito em breve, estaremos em condições de ver, mensurar e, quem sabe, mapear este maravilhoso molde holográfico mais materializado de nosso perispírito: o duplo etérico.4 Passaremos, então, a compreender que, em uma quantidade enorme de vezes, sofremos de males que transcendem em muito a nossa dimensão corpórea física e temporal. Trazemos problemas seculares e até milenares que, estando enraizados em nossos corpos sutis, manifestam-se como doença orgânica. Teremos uma enorme dificuldade em manusear tais distúrbios se não nos livrarmos desse pensamento materialista e reducionista. É necessário que nova mentalidade médica surja, neste terceiro milênio, para que possamos evoluir na Medicina, área tão importante para a humanidade.


			Não faltam, na atualidade, indícios fortes da existência do espírito. As chamadas Experiências de Quase Morte (EQMs), por exemplo, apontam a presença do ser pensante que sobrevive à morte do corpo físico. Observamos, em todo o mundo, profissionais lançando mão das Terapias de Vivências Passadas, procurando nos arcanos da mente dos seus pacientes, os bloqueios e traumas que afligem o ser, numa prova inconteste da pluralidade das existências, que se expressa por meio da grande lei da reencarnação.


			Cientistas veem comprovada a teoria de Einstein, modificada por Lorenz, demonstrando a existência de um espaço-tempo negativo, diverso deste, no qual, a velocidade está acima daquela em que a luz viaja pelo espaço. Teoria que permite compreender melhor a verdadeira essência do perispírito. Chega-se hoje, por meio da Física Quântica, a verdades já conhecidas há cerca de 5 mil anos pelos místicos orientais, por meio da meditação transcendental. 


			Interessante notar que a obra codificada por Allan Kardec, desdobrada na série de livros de André Luiz/Francisco Cândido Xavier, permanece atual e respaldada por esse notável avanço científico. Comecemos pois, examinando à luz do espiritismo, algumas questões de conteúdo controverso dentro do contexto bioético da Medicina.


			


			

				

					1	Gerber, R. Medicina Vibracional (Uma medicina para o futuro). São Paulo: Editora Cultrix Ltda, 1988.


				


				

					2	Na mitologia grega, Procusto era um bandido que vivia na terra de Elêusis. Em sua casa, havia uma cama de ferro, que tinha seu exato tamanho, para a qual convidava todos os viajantes a se deitarem. Se os hóspedes fossem demasiado altos, ele amputava o excesso de comprimento para ajustá-los à cama, e os que tinham pequena estatura eram esticados até atingirem o comprimento suficiente. Uma vítima nunca se ajustava exatamente ao tamanho da cama porque Procusto, secretamente, tinha duas camas de tamanhos diferentes. Procusto representa, em regra, a intolerância do ser humano em relação ao seu semelhante.


				


				

					3	Perispírito. Denominação cunhada por Allan Kardec para designar o envoltório do espírito, semimaterial, que preside à formação do corpo físico, quando da volta do espírito à vida corpórea, e mantém-se independente quando da morte biológica.


				


				

					4	Segundo o espírito André Luiz, na obra Evolução em dois mundos, Parte 1, Cap. 17: O duplo etérico é, pois, um corpo fluídico, que se apresenta como uma duplicata energética do indivíduo, interpenetrando o seu corpo físico, ao mesmo tempo em que parece dele emergir. O duplo etérico emite, continuamente, uma emanação energética que se apresenta em forma de raias ou estrias que partem de toda a sua superfície [...]. Ao conjunto dessas raias é que, geralmente, se denomina aura interna. [...]. Os nossos pensamentos, que, conforme já vimos, são produtos do espírito, interagem com o envoltório fluídico que nos cerca, produzido principalmente pelas emanações do duplo etérico. Assim são plasmadas as formas-pensamento, que adquirem uma espécie de vida própria. Essas formas-pensamento — nossas criações mentais — são verdadeiros pacotes fluídicos que, a partir do momento em que se exteriorizam para o ambiente, ficam ao sabor das forças de atração e repulsão que regem os deslocamentos de fluidos.
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			Experiências de Quase Morte


			Em cegos congênitos, a Experiência de Quase Morte(EQM), parece abrir um novo caminho sensorial que obtém informação sem um órgão sensorial


			Peter Fenwick- Professor Doutor do Institute of Psychiatry, London University,UK. 


			Gostaria de começar este tema com a seguinte pergunta: afinal de contas, existe ou não existe espírito? Para alguns, não existe, pois não existe qualquer prova científica de sua existência. Para outros, se não existe tal prova, também não existe nenhuma que mostre sua inexistência. Ousamos pretender mostrar a vocês, cientificamente, que espírito existe sim. Vamos lá.


			Século XV a.C. No livro The Egitan Book of the Dead, há descrição da viagem das almas pelo escuro das sombras, até se unirem ao Deus-Sol para a eternidade.


			Século VII a.C. O Livro tibetano dos mortos faz referência à EQM, informando haver vida após a morte. 


			Em A República, de Platão, 400 a.C. é descrita a experiência do soldado Er – O Armênio, morto em combate e ressuscitado após dez dias. Er relata sua “viagem” através da escuridão para a luz, onde encontrou pessoas conhecidas.


			Séculos XVII e XVIII (1688-1722). Emanuel Swendenborg, filósofo e vidente sueco, reuniu e divulgou numerosos relatos sobre EQMs. Os casos, em sua maioria, referem-se a mineiros soterrados e sobreviventes dos acidentes nas minas.


			Século XIX - Os Mórmons trazem relatos de fatos sobre EQM, sinalizados desde os tempos antigos até os dias contemporâneos.


			Em 1878, E. H. Clarke realizou a primeira pesquisa formal sobre EQM, intitulada Visions: A Study of False Sight5. O autor compilou as informações relatadas pelas pessoas que passaram por EQMs, evidenciando, em sua pesquisa, a sobrevivência da alma.


			Em 1882, Henry Sidawick, E W. H. Myers, Edmund Gurney e outros organizaram a Society for Psychical Research (SPR) e publicaram 15 volumes de pesquisa sobre o assunto.


			Em 1892, Albert Hein, geólogo e alpinista suíço, coletou e transcreveu as experiências de 30 alpinistas caídos de grandes alturas. Os relatos assemelhavam-se às descrições de EQMs estudadas e organizadas pela SPR.


			Em 1927, Ernesto Bozzano6, pesquisador italiano, escreveu sobre EQM no livro Fenômeno de bilocação, transcrevendo o relato do capitão Gilbert Nobbs, ferido na Segunda Guerra Mundial, que dizia ter perdido o medo da morte (tanatofobia), após a EQM. Bozzano descreve em outro título, A morte e os seus mistérios, acontecimentos extraídos de outros autores, a exemplo de Bérgson e Victor Egger, fazendo abordagem sobre as Experiências de Quase-Morte com foco no fenômeno parapsíquico multidimensional.


			Em 1940, Vlademir Negovsky sistematizou estudo sobre soldados feridos na Segunda Grande Guerra. Sofrendo hipotermia ou graves traumatismos, os soldados vivenciaram experiências fora do corpo, relatadas como “sono profundo” e isento de sonho. Alguns soldados rememoraram sentimentos de alegria e felicidade. O pesquisador considerou as situações como percepções do cérebro funcionando com precariedade.


			Em 1949, Francisco Cândido Xavier, médium espírita brasileiro, psicografou a obra Libertação, contendo comentários sobre EQM. 


			Em 1976, Raymond Moody, médico americano, recolheu 150 casos de EQMs e selecionou 50 deles para estudo pormenorizado. Arrolou 15 elementos pertinentes e distintos descritos no fenômeno. Moody publicou o best-seller Vida depois da vida. Em 1977, publicou Reflexões sobre a vida após a vida, também com estudos sobre EQM.


			Em 1976, Elisabeth Kübler-Ross, médica e psiquiatra, publicou relatos de EQMs ocorridas em crianças. Kübler-Ross tornou-se estudiosa das EQMs infantis e passou a ser referência mundial no assunto.


			Em 1977, foi fundada The Association for the Scientific Studies of Near Death Phenomena. Essa instituição passou a ser, em 1981, The International Association of Near Death Studies (Iands). Atualmente com reconhecimento internacional, a associação publica dois periódicos: o Vital Signs e The Journal for Near-Death Studies.


			Em 1980, Kenneth Ring, médico inglês, realizou pesquisa visando apontar e qualificar as sensações do momento limite entre a vida e a morte. O pesquisador entrevistou 24 pacientes “suicidas falhados” com objetivo de identificar se os elementos luz, paz e quietude eram constantes no contexto da morte ou compunham-se apenas do histórico pessoal dos equemistas.


			O resultado da pesquisa apontou: a maioria dos “suicidas falhados” deixou de relatar o elemento túnel e a presença de um ser de luz. Alguns assumiram terem estado num lugar escuro e tiveram a sensação de serem “sugados” para baixo. Relataram sentirem-se “acalmados”, embora não chegassem a descrever sensações agradáveis semelhantes aos equemistas, que passaram pela experiência devido a causas naturais. A reflexão das atitudes tomadas levou os “suicidas falhados” a um sentimento de arrependimento e consequente desejo de nova chance, devido ao sofrimento causado aos familiares e amigos.
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